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Qual é o livro brasileiro mais an¬ 
tigo sobre as pragas urbanas? Esta é 
uma dúvida que me ocorreu recen¬ 
temente e gostaria de compartilhar 
as minhas descobertas e cogitações, 
ainda que incompletas. 

No passado, pequenas digres¬ 
sões sobre o tema encontravam-se 
em obras de zoologia ou devotadas 
a determinados grupos, principal¬ 
mente insetos, geralmente apresen¬ 
tando os incômodos que eles cau¬ 
sam e as medidas de controle nos 
respectivos textos sobre cada grupo. 
Um bom exemplo é o extenso trata¬ 
do em 12 volumes, do entomólogo 
Antonio da Costa Lima, Insetos do 
Brasil (1938-1962), que discorre so¬ 
bre o combate nos capítulos em que 
estão as respectivas espécies pragas. 


Outras obras ocasionalmente apre¬ 
sentam um tópico sobre animais no¬ 
civos em geral, abordando também 
aqueles que causam transtorno no 
ambiente doméstico. Mas o concei¬ 
to reinante é, quase sempre, o de 
“pragas domésticas”, ou seja, que 
habitam o domicílio, sem qualquer 
extrapolação para a complexidade 
urbana: a biologia é que determi¬ 
naria os potenciais de invasão, per¬ 
sistência e agressividade da praga, 
bem como sua resistência ao contro¬ 
le. Não se leva em conta todo o con¬ 
junto e variabilidade de condições 
(entre elas, a biologia da praga) nas 
quais se processa a infestação e se 
operacionaliza o controle. Não se 
leva em conta que a dinâmica da 
infestação é própria para cada caso , 


cada momento e cada realidade urbana. 
Dentro desse contexto, a orientação 
sobre coleta de baratas (.Periplaneta 
americana ou barata-de-esgoto) para 
estudo didático, oferecida pelo zo¬ 
ólogo Walter Narchi (artigo publi¬ 
cado em 1961 no extinto periódico 
Cultus: Jornal da Secção de Biologia , 
n. 7, p. 4-23, e reproduzido na 2~ e 
seguintes edições do livro Entomo¬ 
logia para você , de Messias Carrera, 
São Paulo: EDART; tópico: Estudo 
da barata como representante típico 
dos insetos), expressa uma visão de 
época que hoje está, cada vez mais, 
felizmente relegada ao campo da 
história: Como coletar: Podemos en¬ 
contrar estes animais com facilidade na 
cozinha, à noite, em nossa residência... 

Na atualidade, temos obras es- 
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pecíficas no tema. São poucas e a 
maioria foi produzida na última 
década. Algumas são valiosas e re¬ 
fletem experiência real no campo 
profissional, redigidas por quem se 
dedica à prática do controle; outras 
vieram da indústria química e, em¬ 
bora dirigidas ao uso de inseticidas, 
compõem uma ferramenta útil para 
conhecimento e reflexão no assun¬ 
to; e existem umas poucas que são 
meras compilações oportunistas e 
inúteis. Fiquemos, porém, no uni¬ 
verso histórico-literário das obras 
pioneiras e de cunho geral, volta¬ 
das ao contexto amplo das pragas e 
não a um grupo específico. Depois, 
apresentamos as obras mais recen¬ 
tes, também de cunho geral, ou seja, 
foram excluídas aquelas que tratam 
apenas de uma determinada catego¬ 
ria de pragas. 

Obras pioneiras 

A referência mais antiga a en¬ 
contramos no capítulo “Os inimigos 
dos animais”, do livro de Ernesto 
Ronna, Os insectos do Brasil - No¬ 
tas de economia doméstica e agrícola 
(1928, São Paulo: Chácaras e Quin- 
taes, 175 p.), que nas páginas 133- 
144 discute algumas pragas urbanas 
nos subtítulos “nocivos às provisões 
e colheitas” (formigas, baratas, tra¬ 
ças, besouros e moscas), “diversas” 
(traças, besouros e psocídeos, pra- 
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gas de tecidos e papéis, cortiças e 
artefatos vegetais) e “nocivos à ma¬ 
deira seca e trabalhada” (besouros, 
brocas e cupins). 

O livro pioneiro e inteiramente 
dedicado ao tema é As pragas do¬ 
mésticas - Flagellos das donas de casa , 
cujo autor é o médico Sebastião M. 
Barroso (São Paulo: Melhoramen¬ 
tos, 154 p.). O ano da publicação 
não é conhecido e provavelmente 
situa-se na década de 1930. Apre¬ 
senta capítulos sobre moscas, mos¬ 
quitos, outros dípteros, barbeiros, 
percevejos-de-cama, piolhos, pul¬ 
gas, bichos-do-pé, baratas, carra¬ 
patos, escorpiões, aranhas, ratos, 
morcegos e outros indesejáveis 
(marimbondos, cupins, formigas, 
traças, lacraias), e temas inusitados 
no campo da higiene geral, como 
bichos que causam o cravo e a sar¬ 
na (infecções cutâneas), bolores e 
“sapinho” (candidíase ou monilíase 
bucal), além de um capítulo sobre 
o risco de transmissão de doenças 
dos animais domésticos (cão, gato, 
boi, cavalo, carneiro, porco, coe¬ 
lho, cobaia e aves) aos humanos. 
Enfim, é um pequeno tratado geral 
de higiene doméstica. 

Vem, então, uma lacuna tempo¬ 
ral de quatro décadas, entre o opús¬ 
culo prévio e a segunda obra geral 
sobre pragas ou invasores domicilia¬ 
res, que surgiu em 1980. 
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Evolução literária recente 

O terceiro e último livro da sé¬ 
rie denominada Inseticidas e seu em¬ 
prego no combate às pragas , organiza¬ 
da pelo agrônomo Francisco A. M. 
Mariconi, é inteiramente dedicado 
aos “animais invasores dos domicí¬ 
lios e de outras construções” (1980, 
São Paulo: Nobel, 246 p.). O volume 
divide-se em duas partes. Na par¬ 
te geral, apresenta capítulos sobre 
inseticidas e suas formulações, e 
resumidamente sobre animais noci¬ 
vos, incluindo os parasitas. Na parte 
especial, trata das diversas pragas: 
ratos, lacraias, aranhas, escorpiões, 
traças-dos-livros, grilos, tesourinhas, 
baratas, cupins, psocídeos, piolhos 
mastigadores, piolhos sugadores de 
sangue, percevejos-de-cama e barbei¬ 
ros, recebendo este último grupo a 
abordagem mais extensa na obra, em 
81 páginas. 

O livro anterior foi atualizado, 
sob o mesmo coordenador, e apa¬ 
receu mais voltado às questões ur¬ 
banas, embora com alguns temas 
relacionados aos vetores de endo- 
parasitoses (doença de Chagas e 
malária): Insetos e outros invasores 
de residências (1999, Piracicaba: 
FEALQ, 460 p.). Reúne capítulos 
escritos por especialistas, sobre 
baratas, cupins, piolhos, perceve- 
jos-dos-leitos, pulgas, formigas, 
escorpiões, aranhas, morcegos e 
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ratos, além de triatomíneos vetores 
da doença de Chagas, resistência 
a inseticidas, e inseticidas de uso 
domiciliar e extradomiciliar. É a 
primeira obra a abordar de ma¬ 
neira ampla as questões urbanas 
relativas às pragas e, embora o en¬ 
foque nos diversos capítulos seja 
desigual, pode ser considerado o 
livro brasileiro pioneiro sobre pra¬ 
gas urbanas, pois alguns textos não 
se restringem a apresentar a “biolo¬ 
gia de pragas” e também discutem 
conceitos importantes, próprios da 
natureza dinâmica da infestação e 
imprescindíveis à operacionaliza- 
ção do controle. Portanto, algo que 
diferencia este livro, ao menos no 
corpo de alguns capítulos, é que 
a maioria das demais obras então 
existente, sejam gerais ou voltadas 
para uma praga, tanto aqui como 
na produção estrangeira, devota-se 
ao “como fazer”. Ou seja, voltam-se 
às ferramentas de controle, às ve¬ 
zes com viés muito químico (isto é, 
dirigido a “produtos” de controle), 
sem aprofundamento discursivo no 
campo conceituai acerca da dinâ¬ 
mica da infestação, que é própria 
de cada praga, na complexidade 
urbana específica em que ela atua, 
a qual varia conforme a região geo¬ 
gráfica, o solo, o clima, o padrão 
construtivo, a economia, os costu¬ 
mes de cada povo etc. 
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Coletânea de textos, redigidos por espe¬ 
cialistas e profissionais de controle de 
pragas (2007). 


Em 2007 apareceu o livro or¬ 
ganizado por Alexandre de Sene 
Pinto, Marta Maria Rossi e Eloisa 
Salmeron, Manejo de pragas urba¬ 
nas (2007, Piracicaba: CP 2, 208 
p.). E uma coletânea de 21 textos, 
redigidos principalmente por espe¬ 
cialistas do meio acadêmico, e por 
alguns profissionais de controle de 
pragas. 

Mencionamos dois outros li¬ 
vros, que apareceram na década de 
2000. O aspecto mais interessan¬ 
te e extremamente positivo nesta 
produção é que foram elaborados 
por profissionais de controle de 
pragas, portanto, verdadeiramen¬ 
te refletem a experiência prática 
daqueles que tiram o seu sustento 
dessa atividade profissional. Não 
são obras de síntese de conheci¬ 
mento, nem apresentam profundas 
reflexões conceituais. Devotam-se 
mais à prática do “como fazer”, são 
úteis tanto à população leiga como 
a outros profissionais de controle 
de pragas e vetores, e vieram en¬ 
riquecer o repertório nacional, no 
campo da produção escrita volta¬ 
da às pragas urbanas. Controle de 
pragas domésticas , de Antonio Car¬ 
los Pereira Antunes e Mari Take- 
bayashi (2003, Viçosa: Editora 
Aprenda Fácil, 249 p.), discorre so¬ 
bre a maioria das pragas urbanas. 
Manual descomplicado doméstico de 



Esclarece para um publico leigo questões 
sobre as principais pragas urbanas (2008). 


controle de pragas urbanas , de Lucia 
Schuller (2008, São Paulo: All Print 
Editora, 199 p.), discute temas so¬ 
bre as principais pragas, inspirados 
nas indagações de populares, que 
lhe foram apresentadas em inú¬ 
meros programas de rádio e tele¬ 
visão, nos quais a autora discorreu 
e esclareceu questões sobre pragas 
urbanas. 

Outro livro, cujo autor também 
é profissional de controle de pra¬ 
gas, denomina-se Passaporte para o 
mundo das pragas e vetores urbanos , 
de Beto Filho (2006, Rio de Janei¬ 
ro: Astral, 318 p.). O livro apresenta 
considerações sobre as pragas, na 
forma de pranchas com imagens 
coloridas, um dicionário sobre di¬ 
versos assuntos relativos ao tema, 
curiosidades e informações sobre 
pragas, e a legislação federal, esta¬ 
dual e municipal. 

Finalmente, um exemplo de es¬ 
forço de um órgão público para sis¬ 
tematizar orientações preventivas, 
de maneira sintética e bastante obje¬ 
tiva, é Animais sinantrópicos. Manual 
do educador , de Idalina Maria Pires e 
outros nove membros da equipe do 
Centro de Controle de Zoonoses do 
Município de São Paulo (2003, São 
Paulo: CCZ, 24 p.). 

Considerações finais 

Encerra-se esta breve apresenta¬ 
ção, realizada mais no interesse de 
resgate histórico do que de análise 
profunda do conteúdo das obras. 
Mas é óbvio que, dentro do que foi 
exposto, no passado mais remoto 
atravessamos uma fase inicial em 
que não existiam questões tipica¬ 
mente urbanas, e sim, genericamen¬ 
te, no campo da higiene doméstica e 
da saúde pública. Depois, até a déca¬ 
da de 1990, surgiu um enfoque mais 
urbano, embora incorporando al¬ 
gumas zoonoses ou doenças do am¬ 
biente rural, de transmissão eventual 
nas cidades e, portanto, fora do foco 
dos profissionais de controle de pra¬ 
gas e vetores. Claro que estes profis¬ 
sionais podem se qualificar também 
nesse campo de ação, mas não é a 
sua prioridade. E na década de 2000 
que aparecem obras gerais, voltadas 
às pragas tipicamente urbanas. 
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Reforçamos a importância da 
recente e crescente participação dos 
profissionais de controle na produ¬ 
ção literária, imprescindível para 
o conhecimento real da complexa 
dinâmica da infestação urbana nos 
ambientes tropicais. Estes agentes, 
que dessa atividade tiram o seu 
sustento, estão cada vez mais bem 
preparados tecnicamente na ma¬ 
téria e dispostos a compartilhar a 
essência de sua experiência prática. 
Por enquanto, temos apenas três li¬ 
vros, bem como capítulos esparsos 
em outros livros. Esperamos que 
no futuro venham outros, cada vez 
mais completos, com discussões de 
casos, sucessos e insucessos, consi¬ 
derações sobre o exercício da ati¬ 
vidade em campo real, enfim, tra¬ 
zendo percepção prática e reflexões 
dela oriundas, para contribuir com 
o crescimento e fundamentação da 
ciência do controle. 

Ainda não temos um livro que 
seja a síntese do conhecimento prá¬ 
tico de controle sobre pragas urba¬ 
nas e que, a estas questões, adicione 
reflexões e conceitos. Mas, quanto a 
este último aspecto, que país o tem? 
Pois mesmo os melhores livros es¬ 
trangeiros mais sintetizam conheci¬ 
mento de biologia e identificação de 
pragas, e apresentam novas ferra¬ 
mentas de controle, do que discutem 
conceitos que são próprios da ecolo¬ 
gia urbana, uma área ainda jovem na 
ciência, mas profundamente relacio¬ 
nada aos problemas de infestação e 
controle. 

Todos os livros mencionados 
cumprem o papel de difundir co¬ 
nhecimentos, complementam-se nas 
matérias discorridas e compõem um 
repertório desejável na biblioteca do 
controlador de pragas. 
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e Médico 
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